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RESUMO
Alguns estudos comparativos realizados sobre o português africano (citar algum desses estudos) comprovaram que em alguns contextos ele difere do português brasileiro em fenômenos linguísticos variáveis, como, por exemplo, concordância verbal (CV, doravante) e alternância pronominal (AP, doravante), o que torna ainda mais relevantes as pesquisas relacionadas a esses padrões, principalmente as que buscam compreendê-los. Com base nessa constatação, o presente trabalho teve como objetivos: i) realizar um estudo comparativo sobre fenômenos variáveis de AP e CV em variantes de países africanos lusófonos e do interior do Ceará, e; ii) analisar de forma qualitativa e quantitativa os testes de avaliação propostos aos falantes, observando como se apresentam nas comunidades linguísticas abarcadas. Foi considerada a base teórica da Teoria da Variação linguística (WEINREICH, LABOV & HERZOG, 1968; LABOV, 1972) e a de Rubio (2012) sobre CV e AP. O método utilizado para análise foi a aplicação de questionários sobre o tema (TARALO, 1991). Os resultados demonstraram que existe para a AP e CV padrões semelhantes e que há o uso de AP para ambas comunidades e preferência por orações com maior CV.  
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INTRODUÇÃO
O processo de variação, ainda que comum a diferentes comunidades linguísticas, apresenta configurações variadas que se ajustam de acordo com o contexto social dos seus falantes. E por variação linguística entende-se como a característica que diferentes expressões possuem o mesmo significado e essas diferentes expressões dentro desse sistema são chamadas de variantes, como por exemplo, o uso das formas pronominais Nós e A gente, para se referir a primeira pessoa do plural. Tais variantes se encontram sempre em estado de “disputa”, pois possuem níveis de aceitação dispares que são influenciados pelas normas de conduta social vigentes. Essas podem ser classificadas como de prestígio, geralmente ligadas a falantes de classes superiores em renda e escolaridade. E por vez, as variantes que se encaixam como estigmatizadas são as utilizadas por indivíduos que se opõem a esses padrões sociais econômicos, escolares, e que se encontram em outros contextos de vulnerabilidade; em que se é observado que os determinantes para a classificação como variantes estigmatizada, de prestígio, padrão, não-padrão, culta, popular são mais sociais do que de nível linguístico em si, ou seja, tudo o que não é utilizado ou aceito por uma classe específica de pessoas será rejeitado pelos demais gerando uma situação de preconceito linguístico.
Buscamos analisar o status de cada variante considerada e a forma como se apresenta nas comunidades estudadas, sendo essas variantes as de segunda pessoa do singular: Tu e Você, e a sua concordância verbal com segunda e terceira pessoa do singular: Tu fez/Tu fizeste; a de primeira pessoa do plural: Nós e A gente, e a sua concordância verbal com primeira pessoa do plural e terceira pessoa do singular: Nós vamos/A gente vai; e a concordância verbal com a terceira pessoa do plural: As crianças brincam no parquinho/ As crianças brinca no parquinho.
MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada pesquisa bibliográfica, sobre estudos sociolinguísticos já realizados no Brasil e na África, e estudos relacionados à sociolinguística variacionista de base laboviana; juntamente com a composição do corpus, com pesquisa de campo que foi efetuada por meio do contato e aplicação de questionários (teste de avaliação e percepção) aos informantes do português africano e do português brasileiro, e a análise qualitativa e quantitativa dos resultados obtidos. 

Foram aplicados 30 questionários a estudantes estrangeiros oriundos de países lusófonos africanos e a comunidade brasileira de cidades da região do Maciço de Baturité, no interior do Ceará, mais especificamente a estudantes do ensino médio, universitários e a informantes com nível superior completo de ambos os sexos com faixa etária de 15 a 35 anos de idade e situação econômica aproximadas, ou seja, que com renda individual entre um salário mínimo e três salários.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos preliminarmente com base na aplicação dos questionários demonstraram que para ambas as comunidades linguísticas, nos diferentes fenômenos considerados como os de concordância verbal de segunda pessoa do singular, primeira e terceira pessoa do plural e os de alternância pronominal de segunda pessoa do singular e primeira pessoa do plural. E dentro dos padrões de CV e de AP, tanto os falantes brasileiros como africanos apresentaram comportamento semelhante na seleção das variantes para uso, ou seja, foi observado que para os diferentes fenômenos abordados os informantes atribuem pesos semelhantes para todas as formas, uma vez que os padrões sociais existentes determinam seus usos e desusos e as formas como são utilizadas, e nos demais fenômenos também, embora tenha sido com configurações diferentes.
CONCLUSÕES
Portanto a partir desses pressupostos depreende-se que por mais variados os fenômenos de variação e concordância presentes na língua, eles podem ser estudados, analisados e organizados de forma em que possam revelar os diferentes padrões que acontecem no processo de comunicação em que as relações de preconceito, estigma, aceitação uso e desuso de determinadas orações e formas gramaticais se apresentam em diferentes comunidades linguísticas, porém ocorrendo de maneira e em níveis desiguais em que um certo fenômeno pode ocorrer em um local de mesma idioma, mas em outros contextos. Ainda que tenha sido possível elaborar discussão preliminar a respeito dos resultados gerais evidenciados na amostra do PB e do PA, é importante destacar que o baixo número de questionários não permitiu que a discussão se desse de forma mais detalhada, o que se pretende em projeto mais extenso, com número maior de questionários aplicados.
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